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Sermao da Montanha

Texto béasico: Mateus (Caps. 5-7) - Lucas,6 - 17/49.

O Bom Pastor

A tardinha ia alta. O céu, com seus tons do
crepusculo, ja ornado com 0s primeiros pontos
brilhantes das estrelas, formavam o cenario perfeito!
A natureza, divina! Um momento eterno; jamais seria
esquecido, mesmo pelos que la ndo estavam.

O Bom Pastor, acompanhado por seus
discipulos, irmdos amados, subia pequeno monte,
mas que em momentos proximos, se elevaria as
alturas.

Um grupo ali reunido, sabendo que o Mestre
por ali passaria, aguardava por suas palavras. O
grupo era pequeno, mas era como se fosse a
humanidade inteira.

Sereno como sempre, o Mestre comeca a

ensinar.

Anuncia boa ventura aos pobres, aos humildes e ac
Anuncia consolo aos que choram; aos que pelo bem sofrem. Anuncia a paz as vitimas das
injusticas. Fala da verdadeira vida. Fala da misericordia do Pai. Recomenda o perdado; a
reconciliacéo e a compaixao.

E num siléncio de paz, entre uma e outra verdade, transmitia a emogéo amorosa para o ser
mais infimo que ali respirava, aos espiritos puros que ja habitavam préximo ao Pai.

E segue proclamando a grandeza que aguarda aos homens que com boa vontade,
estendem aos aflitos suas maos fraternas.

E antes de descer o monte e prosseguir jornada de cura e amor, ensina a louvar ao Pai
Nosso; a exaltar Sua misericordiosa justica; a confiar em Sua protecéo contra qualquer mal; a ter

fé no Seu Reino de amor e gléria para sempre.

(Autor desconhecido)



Mateus Caps. 5-7 e Lucas Caps. 6:17-49

O Serméo da Montanha pode ser lido no Evangelho de Mateus Caps. 5-7 e no Evangelho
de Lucas (Caps.6:17-49, fragmentado ao longo do livro). Jesus Cristo profere licbes de conduta
e moral, ditando os principios que orientam a verdadeira vida cristd, uma vida que conduz a
humanidade ao Reino de Deus e que pde em pratica a vontade de Deus, que leva a verdadeira
libertacdo do homem. Podem ser considerados como um resumo dos ensinamentos de Jesus a
respeito do Reino de Deus, do acesso ao Reino e da transformacgéo que esse Reino produz.

Além de importantes principios ético-morais, podem-se notar grandes revelagfes, pois
aquilo que muitas vezes é tido por ruim, por desagradavel, diante de Deus é o que realmente vai
levar muitos a verdadeira felicidade."...'Deus ndo vé como o homem vé, o homem vé a
aparéncia, mas Deus sonda o coracao" (I Samuel 16.7)

No Serméao da Montanha o evangelista Mateus esta a apresentar Jesus Cristo como 0 novo
Moisés, dai o discurso ser proferido numa montanha (talvez, apenas uma colina), pois Moisés
tinha recebido os 10 Mandamentos no monte Sinai. Entretanto, Jesus afirmou que nao veio para
abolir a Lei ou os Profetas, mas sim cumprir na sua integra (Mateus, 5.17).
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f ) Local: O Serméo da Montanha, foi realizado
Sermao da Cafambumm na area hoje denominada Monte das Bem-
f"“f-“‘;t’;'_’gremos';f” Mar da Aventurancas. Conhecido no passado como
Medi';gﬁm _;’I = \J Galileia Monte Eremos (Cornos de Hulttin), proximo a
[ Nazbret cidade de Cafarnaum e as margens do Mar
GALILEIA da Galileia.
' il Cronologia: Em Mateus, Jesus da o
Ié#MARm 5 discurso numa fase inicial do seu ministério

em que andava a reunir os seus discipulos,
mas ainda nao tinha escolhido os 12, o
i sermdao de Lucas foi logo apoés esta escolha.
Jerusalen Ambos os evangelistas sdo cuidadosos

A e e a expor onde os sermdes sdo dados; Mateus

i nos diz que Jesus vendo as multiddes subiu

{ a uma montanha: Vendo aquelas

&; __xf.r' multidées, Jesus subiu a montanha.

bt {l ) Sentou-se e seus discipulos
o

aproximaram-se dele. (Mateus 5:1)

Lucas nos diz que Jesus antes do discurso por sua vez desceu de um monte e da o
discurso num lugar plano: E Jesus, descendo com eles, parou num lugar plano, onde havia
nao s6 grande numero de seus discipulos, mas também grande multiddo do povo, de toda
a Judeia e Jerusalém, e do litoral de Tiro e de Sidom, que tinham vindo para ouvi-lo e
serem curados das suas doencas. (Lucas 6:17)



Quem conhece os evangelhos sabe que o de Mateus tem como destinatarios os judeus e
apresenta Jesus como o seu Messias - 0 enviado divino de Deus, Lucas por sua vez apresenta
Jesus como um Homem, embora divino, também carnal.

Assim e observando os dois sermdes é notéria a diferenca entre ambos, a subida a
montanha representa algo divino e espiritual, as montanhas sé&o o lugar de encontro com Deus,
lugar de oragédo, fazendo lembrar Moisés na sua subida ao Monte Sinai para receber a Lei do
préprio Deus

A planicie por sua vez, simboliza 0 mundo, onde acontecem os dramas humanos, e onde
Jesus tem que "descer" para anunciar sua mensagem. A descida a planicie representa a descida
de Deus ao reino do homem carnal, mostrando ao povo a sua humanidade.

Observando entdo ambos os discursos as diferengcas sao claras, um tem vertente mais
espiritual, outro mais material, eles ndo se tornam contraditorios, mas sim complementares.

Texto Basico:
Marcos,1 —1/11

1 E Jesus, vendo a multidao, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus
discipulos;

2 E, abrindo a sua boca, os ensinava, dizendo:

3 Bem-aventurados 0s pobres de espirito, porque deles é o reino dos céus;

4 Bem-aventurados os que choram, porque eles serdo consolados;

5 Bem-aventurados os mansos, porque eles herdaréo a terra;

6 Bem-aventurados os que tém fome e sede de justica, porque eles serao fartos;

7 Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcancardo misericordia,;

8 Bem-aventurados os limpos de coracgéo, porque eles veréo a Deus;

9 Bem-aventurados os pacificadores, porque eles serédo chamados filhos de Deus;

10 Bem-aventurados os que sofrem perseguicdo por causa da justica, porque deles é o reino
dos céus;

11 Bem-aventurados sois vOs, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo
0 mal contra vés por minha causa.

12 Exultai e alegrai-vos, porque € grande o0 vosso galarddo nos céus; porque assim perseguiram
os profetas que foram antes de voés.

13 VOs sois o sal da terra; e se o sal for insipido, com que se ha de salgar? Para nada mais
presta sendo para se lancar fora, e ser pisado pelos homens.

14 V0s sois a luz do mundo; ndo se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte;



15 Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e da luz a todos
gue estao na casa.

16 Assim resplandeca a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e
glorifiquem a vosso Pai, que esta nos céus.

17 Nao cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: ndo vim ab-rogar, mas cumprir.

18 Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se
omitira da lei, sem que tudo seja cumprido.

19 Qualquer, pois, que violar um destes mandamentos, por menor que seja, e assim ensinar aos
homens, sera chamado o menor no reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar
sera chamado grande no reino dos céus.

20 Porque vos digo que, se a vossa justica ndo exceder a dos escribas e fariseus, de modo
nenhum entrareis no reino dos céus.

21 Ouvistes que foi dito aos antigos: Nao mataras; mas qualquer que matar sera réu de juizo.

22 Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu irmao, sera réu
de juizo; e qualquer que disser a seu irmao: Raca, sera réu do sinédrio; e qualquer que |he
disser: Louco, sera réu do fogo do inferno.

23 Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e ai te lembrares de que teu irméo tem alguma
coisa contra ti,

24 Deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmao e, depois,
vem e apresenta a tua oferta.

25 Concilia-te depressa com o teu adversario, enquanto estas no caminho com ele, para que
nao aconteca que o adversario te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao oficial, e te encerrem
na prisao.

26 Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairas dali enquanto ndo pagares o ultimo
ceitil.

27 Ouvistes que foi dito aos antigos: Nao cometeras adultério.

28 Eu, porém, vos digo, que qualquer que atentar numa mulher para a cobicar, ja em seu
coracdo cometeu adultério com ela.

29 Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, arranca-o e atira-o para longe de ti; pois te é
melhor que se perca um dos teus membros do que seja todo o teu corpo langcado no inferno.

30 E, se a tua méo direita te escandalizar, corta-a e atira-a para longe de ti, porque te € melhor
gue um dos teus membros se perca do que seja todo o teu corpo langado no inferno.

31 Tambeéem foi dito: Qualquer que deixar sua mulher, dé-lhe carta de desquite.

32 Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar sua mulher, a ndo ser por causa de
prostituicdo, faz que ela cometa adultério, e qualquer que casar com a repudiada comete
adultério.



33 Outrossim, ouvistes que foi dito aos antigos: N&o perjuraras, mas cumpriras 0s teus
juramentos ao Senhor.

34 Eu, porém, vos digo que de maneira nenhuma jureis; nem pelo céu, porgue € o trono de
Deus;

35 Nem pela terra, porque € o escabelo de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do
grande Rei;

36 Nem juraras pela tua cabeca, porque ndo podes tornar um cabelo branco ou preto.

37 Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Nao, ndo; porque o que passa disto € de procedéncia
maligna.

38 OQuvistes que foi dito: Olho por olho, e dente por dente.

39 Eu, porém, vos digo que nao resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na face direita,
oferece-lhe também a outra;

40 E, ao que quiser pleitear contigo, e tirar-te a tanica, larga-lhe também a capa;

41 E, se qualquer te obrigar a caminhar uma milha, vai com ele duas.

42 Da a quem te pedir, e ndo te desvies daquele que quiser que Ihe emprestes.

43 Ouvistes que foi dito: Amaras o teu proximo, e odiaras o teu inimigo.

44 Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos
gue vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que sejais filhos do
vosso Pai que esta nos céus;

45 Porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva desca sobre justos e
injustos.

46 Pois, se amardes 0s que vos amam, que galardao tereis? Nao fazem os publicanos também
0 mesmo?

47 E, se saudardes unicamente 0s vossos irmaos, que fazeis de mais? N&ao fazem os publicanos
também assim?

48 Sede vos pois perfeitos, como é perfeito o0 vosso Pai que esta nos céus.



Mateus 6

1 Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos homens, para serdes vistos por eles; alias,
nao tereis galardao junto de vosso Pai, que esta nos céus.

2 Quando, pois, deres esmola, ndo facas tocar trombeta diante de ti, como fazem os hipdcritas
nas sinagogas e nas ruas, para serem glorificados pelos homens. Em verdade vos digo que ja
receberam o seu galardéo.

3 Mas, quando tu deres esmola, ndo saiba a tua mao esquerda o que faz a tua direita;

4 Para que a tua esmola seja dada em secreto; e teu Pai, que vé em secreto, ele mesmo te
recompensara publicamente.

5 E, quando orares, ndo sejas como 0s hipdcritas; pois se comprazem em orar em pé nas
sinagogas, e as esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que
ja receberam o seu galardao.

6 Mas tu, quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que esta
em secreto; e teu Pai, que vé em secreto, te recompensara publicamente.

7 E, orando, ndo useis de vas repeticdes, como 0s gentios, que pensam gue por muito falarem
serdo ouvidos

8 Nao vos assemelheis, pois, a eles; porqgue vosso Pai sabe o que vos é necessario, antes de
vos lho pedirdes.

9 Portanto, vOs orareis assim: Pai n0sso, que estas nos céus, santificado seja o teu nome;

10 Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu;

11 O péo nosso de cada dia nos da hoje;

12 E perdoa-nos as nossas dividas, assim como nos perdoamos aos nossos devedores;

13 E ndo nos induzas a tentacdo; mas livra-nos do mal; porque teu € o reino, e 0 poder, e a
gldria, para sempre. Amém.

14 Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai celestial vos
perdoara a vos;

15 Se, porém, nao perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos nao
perdoara as vossas ofensas.

16 E, quando jejuardes, ndo vos mostreis contristados como os hipdcritas; porque desfiguram os
seus rostos, para que aos homens pareca que jejuam. Em verdade vos digo que ja receberam o
seu galardao.

17 Tu, porém, quando jejuares, unge a tua cabeca, e lava o teu rosto,

18 Para ndo pareceres aos homens que jejuas, mas a teu Pai, que estd em secreto; e teu Pai,

gue vé em secreto, te recompensara publicamente.



19 N&o ajunteis tesouros na terra, onde a traca e a ferrugem tudo consomem, e onde os ladrbes
minam e roubam;

20 Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traca nem a ferrugem consomem, e onde 0s
ladrdes nao minam nem roubam.

21 Porque onde estiver 0 vosso tesouro, ai estara também o vosso coracao.

22 A candeia do corpo séo os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo
terd luz;

23 Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo seré tenebroso. Se, portanto, a luz que em
ti ha séo trevas, quéo grandes seréo tais trevas!

24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou ha de odiar um e amar o0 outro, ou se
dedicara a um e desprezara o outro. Nao podeis servir a Deus e a Mamom.

25 Por isso vos digo: Nao andeis cuidadosos quanto a vossa vida, pelo que haveis de comer ou
pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Nao é a vida
mais do que o0 mantimento, e o corpo mais do que 0 vestuario?

26 Olhai para as aves do céu, que nem semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; e
vosso Pai celestial as alimenta. Nao tendes vés muito mais valor do que elas?

27 E qual de vos podera, com todos os seus cuidados, acrescentar um covado a sua estatura?
28 E, quanto ao vestuario, por que andais solicitos? Olhai para os lirios do campo, como eles
crescem; nao trabalham nem fiam;

29 E eu vos digo que nem mesmo Salomao, em toda a sua gléria, se vestiu como qualquer
deles.

30 Pois, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe, e amanhé € lancada no forno,
ndo vos vestird muito mais a vos, homens de pouca fé?

31 Nao andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos
vestiremos?

32 (Porque todas estas coisas 0s gentios procuram). De certo vosso Pai celestial bem sabe que
necessitais de todas estas coisas;

33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justica, e todas estas coisas vos seréo
acrescentadas.

34 Nao vos inquieteis, pois, pelo dia amanha, porque o dia de amanha cuidara de si mesmo.

Basta a cada dia o seu mal.



Mateus 7

1 Nao julgueis, para que néo sejais julgados.

2 Porque com o0 juizo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes
medido vos hdo de medir a vos.

3 E por que reparas tu no argueiro que esta no olho do teu irméo, e ndo vés a trave que esta no
teu olho?

4 Ou como diras a teu irmao: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, estando uma trave no teu?

5 Hipdcrita, tira primeiro a trave do teu olho, e entdo cuidaras em tirar o argueiro do olho do teu
irmao.

6 N&o deis aos cées as coisas santas, nem deiteis aos porcos as vossas pérolas, ndo aconteca
gue as pisem com 0s pés e, voltando-se, vos despedacem.

7 Pedi, e dar-se-vos-a; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-a.

8 Porque, aquele que pede, recebe; e, 0 que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-a.

9 E qual de entre vés € o homem que, pedindo-lhe pdo o seu filho, Ihe dara uma pedra?

10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dard uma serpente?

11 Se v0s, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai,
gue esta nos ceus, dara bens aos que lhe pedirem?

12 Portanto, tudo o que vés quereis que os homens vos facam, fazei-lho também vés, porque
esta € a lei e os profetas.

13 Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espacoso o caminho que conduz a
perdicdo, e muitos s&o os que entram por ela;

14 E porque estreita € a porta, e apertado o caminho que leva a vida, e poucos ha que a
encontrem.

15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vém até vos vestidos como ovelhas, mas,
interiormente, sdo lobos devoradores.

16 Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dos espinheiros, ou figos dos
abrolhos?

17 Assim, toda a arvore boa produz bons frutos, e toda a arvore ma produz frutos maus.

18 Néo pode a arvore boa dar maus frutos; nem a arvore ma dar frutos bons.

19 Toda a arvore que ndo da bom fruto corta-se e langa-se no fogo.

20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis.

21 Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrard no reino dos céus, mas aquele que faz a
vontade de meu Pai, que esta nos céus.

22 Muitos me dirdo naquele dia: Senhor, Senhor, ndo profetizamos nés em teu nome? e em teu

nome ndo expulsamos demoénios? e em teu nome nao fizemos muitas maravilhas?



23 E entao lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vds que praticais a
iniquidade.

24 Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratica, assemelha-lo-ei ao
homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha,

25 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e nédo
caiu, porque estava edificada sobre a rocha.

26 E aquele que ouve estas minhas palavras, e ndo as cumpre, compara-lo-ei ao homem
insensato, que edificou a sua casa sobre a areia;

27 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e caiu,
e foi grande a sua queda.

28 E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, a multiddo se admirou da sua doutrina;

29 Porquanto os ensinava como tendo autoridade; e ndo como os escribas.
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	Observando então ambos os discursos as diferenças são claras, um tem vertente mais espiritual, outro mais material, eles não se tornam contraditórios, mas sim complementares.
	UMarcos,1 – 1/11
	1 E Jesus, vendo a multidão, subiu a um monte, e, assentando-se, aproximaram-se dele os seus discípulos;
	2 E, abrindo a sua boca, os ensinava, dizendo:
	3 Bem-aventurados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus;
	4 Bem-aventurados os que choram, porque eles serão consolados;
	5 Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a terra;
	6 Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles seräo fartos;
	7 Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcançarão misericórdia;
	8 Bem-aventurados os limpos de coração, porque eles verão a Deus;
	9 Bem-aventurados os pacificadores, porque eles seräo chamados filhos de Deus;
	10 Bem-aventurados os que sofrem perseguição por causa da justiça, porque deles é o reino dos céus;
	11 Bem-aventurados sois vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, mentindo, disserem todo o mal contra vós por minha causa.
	12 Exultai e alegrai-vos, porque é grande o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os profetas que foram antes de vós.
	13 Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que se há de salgar? Para nada mais presta senão para se lançar fora, e ser pisado pelos homens.
	14 Vós sois a luz do mundo; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte;
	15 Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas no velador, e dá luz a todos que estão na casa.
	16 Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus.
	17 Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim ab-rogar, mas cumprir.
	18 Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei, sem que tudo seja cumprido.
	19 Qualquer, pois, que violar um destes mandamentos, por menor que seja, e assim ensinar aos homens, será chamado o menor no reino dos céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado grande no reino dos céus.
	20 Porque vos digo que, se a vossa justiça não exceder a dos escribas e fariseus, de modo nenhum entrareis no reino dos céus.
	21 Ouvistes que foi dito aos antigos: Não matarás; mas qualquer que matar será réu de juízo.
	22 Eu, porém, vos digo que qualquer que, sem motivo, se encolerizar contra seu irmão, será réu de juízo; e qualquer que disser a seu irmão: Raca, será réu do sinédrio; e qualquer que lhe disser: Louco, será réu do fogo do inferno.
	23 Portanto, se trouxeres a tua oferta ao altar, e aí te lembrares de que teu irmão tem alguma coisa contra ti,
	24 Deixa ali diante do altar a tua oferta, e vai reconciliar-te primeiro com teu irmão e, depois, vem e apresenta a tua oferta.
	25 Concilia-te depressa com o teu adversário, enquanto estás no caminho com ele, para que não aconteça que o adversário te entregue ao juiz, e o juiz te entregue ao oficial, e te encerrem na prisão.
	26 Em verdade te digo que de maneira nenhuma sairás dali enquanto não pagares o último ceitil.
	27 Ouvistes que foi dito aos antigos: Não cometerás adultério.
	28 Eu, porém, vos digo, que qualquer que atentar numa mulher para a cobiçar, já em seu coração cometeu adultério com ela.
	29 Portanto, se o teu olho direito te escandalizar, arranca-o e atira-o para longe de ti; pois te é melhor que se perca um dos teus membros do que seja todo o teu corpo lançado no inferno.
	30 E, se a tua mão direita te escandalizar, corta-a e atira-a para longe de ti, porque te é melhor que um dos teus membros se perca do que seja todo o teu corpo lançado no inferno.
	31 Também foi dito: Qualquer que deixar sua mulher, dê-lhe carta de desquite.
	32 Eu, porém, vos digo que qualquer que repudiar sua mulher, a näo ser por causa de prostituição, faz que ela cometa adultério, e qualquer que casar com a repudiada comete adultério.
	33 Outrossim, ouvistes que foi dito aos antigos: Näo perjurarás, mas cumprirás os teus juramentos ao Senhor.
	34 Eu, porém, vos digo que de maneira nenhuma jureis; nem pelo céu, porque é o trono de Deus;
	35 Nem pela terra, porque é o escabelo de seus pés; nem por Jerusalém, porque é a cidade do grande Rei;
	36 Nem jurarás pela tua cabeça, porque não podes tornar um cabelo branco ou preto.
	37 Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não; porque o que passa disto é de procedência maligna.
	38 Ouvistes que foi dito: Olho por olho, e dente por dente.
	39 Eu, porém, vos digo que não resistais ao mal; mas, se qualquer te bater na face direita, oferece-lhe também a outra;
	40 E, ao que quiser pleitear contigo, e tirar-te a túnica, larga-lhe também a capa;
	41 E, se qualquer te obrigar a caminhar uma milha, vai com ele duas.
	42 Dá a quem te pedir, e não te desvies daquele que quiser que lhe emprestes.
	43 Ouvistes que foi dito: Amarás o teu próximo, e odiarás o teu inimigo.
	44 Eu, porém, vos digo: Amai a vossos inimigos, bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e vos perseguem; para que sejais filhos do vosso Pai que está nos céus;
	45 Porque faz que o seu sol se levante sobre maus e bons, e a chuva desça sobre justos e injustos.
	46 Pois, se amardes os que vos amam, que galardão tereis? Não fazem os publicanos também o mesmo?
	47 E, se saudardes unicamente os vossos irmãos, que fazeis de mais? Não fazem os publicanos também assim?
	48 Sede vós pois perfeitos, como é perfeito o vosso Pai que está nos céus.
	UMateus 6
	1 Guardai-vos de fazer a vossa esmola diante dos homens, para serdes vistos por eles; aliás, não tereis galardão junto de vosso Pai, que está nos céus.
	2 Quando, pois, deres esmola, não faças tocar trombeta diante de ti, como fazem os hipócritas nas sinagogas e nas ruas, para serem glorificados pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão.
	3 Mas, quando tu deres esmola, näo saiba a tua mäo esquerda o que faz a tua direita;
	4 Para que a tua esmola seja dada em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, ele mesmo te recompensará publicamente.
	5 E, quando orares, não sejas como os hipócritas; pois se comprazem em orar em pé nas sinagogas, e às esquinas das ruas, para serem vistos pelos homens. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão.
	6 Mas tu, quando orares, entra no teu aposento e, fechando a tua porta, ora a teu Pai que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente.
	7 E, orando, não useis de vãs repetições, como os gentios, que pensam que por muito falarem serão ouvidos
	8 Não vos assemelheis, pois, a eles; porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, antes de vós lho pedirdes.
	9 Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome;
	10 Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu;
	11 O pão nosso de cada dia nos dá hoje;
	12 E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores;
	13 E não nos induzas à tentação; mas livra-nos do mal; porque teu é o reino, e o poder, e a glória, para sempre. Amém.
	14 Porque, se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai celestial vos perdoará a vós;
	15 Se, porém, não perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai vos não perdoará as vossas ofensas.
	16 E, quando jejuardes, não vos mostreis contristados como os hipócritas; porque desfiguram os seus rostos, para que aos homens pareça que jejuam. Em verdade vos digo que já receberam o seu galardão.
	17 Tu, porém, quando jejuares, unge a tua cabeça, e lava o teu rosto,
	18 Para não pareceres aos homens que jejuas, mas a teu Pai, que está em secreto; e teu Pai, que vê em secreto, te recompensará publicamente.
	19 Não ajunteis tesouros na terra, onde a traça e a ferrugem tudo consomem, e onde os ladrões minam e roubam;
	20 Mas ajuntai tesouros no céu, onde nem a traça nem a ferrugem consomem, e onde os ladrões näo minam nem roubam.
	21 Porque onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração.
	22 A candeia do corpo säo os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz;
	23 Se, porém, os teus olhos forem maus, o teu corpo será tenebroso. Se, portanto, a luz que em ti há são trevas, quão grandes serão tais trevas!
	24 Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom.
	25 Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Näo é a vida mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário?
	26 Olhai para as aves do céu, que nem semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso Pai celestial as alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que elas?
	27 E qual de vós poderá, com todos os seus cuidados, acrescentar um côvado à sua estatura?
	28 E, quanto ao vestuário, por que andais solícitos? Olhai para os lírios do campo, como eles crescem; não trabalham nem fiam;
	29 E eu vos digo que nem mesmo Salomão, em toda a sua glória, se vestiu como qualquer deles.
	30 Pois, se Deus assim veste a erva do campo, que hoje existe, e amanhä é lançada no forno, não vos vestirá muito mais a vós, homens de pouca fé?
	31 Não andeis, pois, inquietos, dizendo: Que comeremos, ou que beberemos, ou com que nos vestiremos?
	32 (Porque todas estas coisas os gentios procuram). De certo vosso Pai celestial bem sabe que necessitais de todas estas coisas;
	33 Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.
	34 Não vos inquieteis, pois, pelo dia amanhã, porque o dia de amanhã cuidará de si mesmo. Basta a cada dia o seu mal.
	UMateus 7
	1 Não julgueis, para que não sejais julgados.
	2 Porque com o juízo com que julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos hão de medir a vós.
	3 E por que reparas tu no argueiro que está no olho do teu irmão, e não vês a trave que está no teu olho?
	4 Ou como dirás a teu irmäo: Deixa-me tirar o argueiro do teu olho, estando uma trave no teu?
	5 Hipócrita, tira primeiro a trave do teu olho, e então cuidarás em tirar o argueiro do olho do teu irmão.
	6 Não deis aos cäes as coisas santas, nem deiteis aos porcos as vossas pérolas, näo aconteça que as pisem com os pés e, voltando-se, vos despedacem.
	7 Pedi, e dar-se-vos-á; buscai, e encontrareis; batei, e abrir-se-vos-á.
	8 Porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca, encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-á.
	9 E qual de entre vós é o homem que, pedindo-lhe päo o seu filho, lhe dará uma pedra?
	10 E, pedindo-lhe peixe, lhe dará uma serpente?
	11 Se vós, pois, sendo maus, sabeis dar boas coisas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará bens aos que lhe pedirem?
	12 Portanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, fazei-lho também vós, porque esta é a lei e os profetas.
	13 Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos säo os que entram por ela;
	14 E porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem.
	15 Acautelai-vos, porém, dos falsos profetas, que vêm até vós vestidos como ovelhas, mas, interiormente, säo lobos devoradores.
	16 Por seus frutos os conhecereis. Porventura colhem-se uvas dos espinheiros, ou figos dos abrolhos?
	17 Assim, toda a árvore boa produz bons frutos, e toda a árvore má produz frutos maus.
	18 Não pode a árvore boa dar maus frutos; nem a árvore má dar frutos bons.
	19 Toda a árvore que näo dá bom fruto corta-se e lança-se no fogo.
	20 Portanto, pelos seus frutos os conhecereis.
	21 Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.
	22 Muitos me dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu nome näo expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas?
	23 E entäo lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós que praticais a iniqüidade.
	24 Todo aquele, pois, que escuta estas minhas palavras, e as pratica, assemelhá-lo-ei ao homem prudente, que edificou a sua casa sobre a rocha;
	25 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e não caiu, porque estava edificada sobre a rocha.
	26 E aquele que ouve estas minhas palavras, e não as cumpre, compará-lo-ei ao homem insensato, que edificou a sua casa sobre a areia;
	27 E desceu a chuva, e correram rios, e assopraram ventos, e combateram aquela casa, e caiu, e foi grande a sua queda.
	28 E aconteceu que, concluindo Jesus este discurso, a multidão se admirou da sua doutrina;
	29 Porquanto os ensinava como tendo autoridade; e não como os escribas.
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